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Introdução 
A hemoglobina extracelular estudada neste trabalho 
é extraída do anelídeo Glossoscolex paulistus 
(HbGp) apresentando uma massa molecular de 3.6 
MDa [1]. Sendo constituída por subunidades que 
contém o grupo heme, monômeros (d) e trímeros 
(abc), e estruturas polipeptídicas sem o grupo heme, 
Linkers (L) [1,2]. Devido a sua alta massa molecular, 
tamanho, natureza extracelular e grande resistência 
à oxidação este tipo de proteína tem sido utilizada 
como protótipo de sangue artificial [3]. A HbGp tem 
sido previamente estudada por Espalhamento de 
Raio X de Baixo Ângulo (SAXS) na ausência e na 
presença de surfactantes [4], e com variação de pH 
e temperatura [5]. Nestes estudos observamos o 
efeito de surfactantes de carga oposta a proteína na 
dissociação oligomérica e auto-oxidação, além de 
que o aumento do pH e da temperatura leva a 
dissociação da proteína em subunidades menores. 
No presente trabalho, a dissociação e desnaturação 
da HbGp na forma oxi-, no pH 7.0 e 25oC, foi 
monitorado em função da concentração de uréia. 

Resultados e Discussão 
As curvas de SAXS são caracterizadas por dois 
ombros bem definidos na região de q de 0,04 Å-1 e 
0,07 Å-1, e um terceiro, não muito pronunciado, na 
região de q de 0,12 Å-1.A curva de SAXS da 
proteína nativa não se modifica na faixa de 
concentração de 0 a 3 mol/L de uréia, sugerindo 
uma significante estabilidade oligomérica da oxi-
HbGp, em 3 mg/mL pH 7 (Fig. 1A). O raio de giro 
(Rg) de 107 Å e Dmax (dimensão máxima) de 300 Å 
foi obtido através das análises das curvas de SAXS 
pelo Gnom. Por outro lado, na faixa de concentração 
de 3 a 5 mol/L de uréia, a estabilidade da proteína 
diminui, praticamente desaparecem os ombros 
característicos da curva de SAXS da HbGp no 
estado nativo, ocorrendo a redução do Rg e do I(0), 
devido a dissociação do oligômero (Fig. 1B). Acima 
de 5 mol/L de uréia observamos a desnaturação da 
proteína, e através das análises das p(r) 
observamos o aumento da contribuição das 
subunidades menores (Fig. 1D).  
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Figura 1. 
Curvas de 
SAXS 
obtidas da 
oxi-HbGp 3 
mg/mL, 
tampão 
acetato-
fosfato 20 m 
mol/L pH 7 e 
25oC em 
função da 
concentração 
de uréia. Os 
insertos 
correspondem 
as funções 
p(r) obtidas 
pelo Gnom. 
 

 

Conclusões 

Estes resultados encontram-se em fase final de 
análise, e mostram claramente que a adição de 
uréia inicialmente leva a dissociação de proteína em 
fragmentos menores, para depois ocorrer a 
desnaturação da proteína. 
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